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RESUMO
Considerando os impactos causados pela pandemia do Coronavírus, o presente resumo
busca apresentar informações e pontuar pesquisas referentes à saúde mental da
população brasileira no decorrer do surto de Covid-19. Além dos impasses na busca por
atendimento psicológico, propondo em anexo, infográfico de como realizar de forma
on-line o agendamento de consulta Psicoterapêutica pelo Sistema Único de Saúde em
São Luís - MA.
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Nos anos 80, com a constituição do SUS, a Reforma Psiquiátrica instituiu

direitos e cidadania para a pessoa acometida de algum transtorno ou distúrbio mental e

o conceito de saúde-doença, foi ressignificado (FIGUEIREDO, 2019). A reformulação

incluiu os âmbitos psicossocial, jurídico, teórico e sociocultural do paciente no novo

modelo assistencial (VASCONCELOS, 2016). Esta forma de organização teve como

objetivo desfazer a idéia de hospitalização e manicômio como solução para o usuário;

Novas práticas de acolhimento, ensino técnico, planejamento e coletividade se

mostraram eficazes no desenvolvimento destes usuários dos serviços de saúde mental

(FERREIRA, 2010). Segundo Viacava (2018), nos últimos 30 anos houve um

crescimento na procura por serviços de saúde no SUS. A amplificação e diversidade de

serviços ofertados, além da gratuidade, corroboram para que a população o busque

como saída para suas demandas. Um acontecimento marcante, que acentuou a

importância do SUS foi a pandemia de Covid-19, um vírus respiratório que avançou

rapidamente por todo o mundo, causando 666 mil mortes somente no Brasil segundo

dados de 2022 do Ministério da Saúde. O isolamento social foi uma das recomendações
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para evitar a propagação do vírus, o que acarretou diversas condições na população,

como insegurança, pânico, angústia, medo, transtorno de ansiedade e estresse

pós-traumático. Com o afastamento entre familiares e amigos, uma parcela da

população se encontrou sem apoio para lidar com os efeitos negativos desta doença,

pontuando assim, algumas consequências indiretas do Covid-19 além da saúde física

(MAGALHÃES, 2021).

Preocupações relacionadas à situação financeira, à saúde e a alta exposição a

notícias, geram o aumento nas manifestações psicológicas como depressão, ansiedade e

exaustão. Este fenômeno independe de marcadores sociais, tais como gênero, classe,

raça e idade (MARTINS, 2020). Outros sintomas relatados foram dificuldade para

dormir, mudanças repentinas de humor, angústia e dificuldade em manter o foco

(RUBIN, 2020). Em pesquisa realizada pelo IPSOS (2021), 53% dos brasileiros

entrevistados informaram piora em seu estado mental a partir do princípio do surto de

Covid-19. O Brasil está na 5º posição, dentre 30 países participantes da pesquisa, no

qual a população mais sentiu sequelas negativas em seu dia-a-dia; e ocupa o 7º lugar

entre os países com a saúde emocional mais abalada. Segundo o Ministério da Saúde

(2020), 29,33% de brasileiros participantes da pesquisa buscaram ajuda psicológica.

16,6% relataram aumentar seu consumo de álcool; a utilização de ansiolíticos subiu

22,66% e 15,79% foi o aumento no uso de antidepressivos. 34,2% não buscaram

serviços psicológicos, destes indivíduos, 51,9% informaram que necessitaram de ajuda

para lidar com estresse e 78% para ansiedade.

Segundo Ribeiro (2011), somente um caso de problema mental dentre vinte

apresentados ao clínico geral recebem encaminhamento para o profissional

especializado. O percurso que o usuário faz para conseguir atendimento com o

especialista é um dos obstáculos para acessar a rede de serviços do SUS, além do

agendamento, em suma maioria ser feito de forma presencial, o dia e horário

estabelecido conforme demanda, é outra dificuldade (SOUSA, 2022). A realização da

marcação de consultas on-line - que em São Luís é possível através do site do

PROCON-MA, conforme Apêndice, é uma das vantagens da tecnologia, que resulta na

oportunidade de otimizar a experiência e ajudar as pessoas à aderirem aos serviços de



saúde, diminuindo assim o número de desistências e conectando estes usuários em

sofrimento psíquico ao especialista.
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